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RELATORIO ANUAL DA ADMINISTRAÇÃO – 2011 
COMPANHIA DE GÁS DO PARÁ – GÁS DO PARÁ 

CNPF: 08.454.441/0001-75 
Senhores Acionistas: 
A Administração da Companhia de Gás do Pará – GÁS DO PARÁ, em obediência às disposições estatutárias e em conformidade com a Lei n° 6.404/76, apresenta a V. Sa., o Relatório da 
Administração referente ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2011. 
1. Histórico Institucional 
A Constituição Federal de 1988 atribuiu aos Estados à exploração direta ou mediante concessão, dos serviços de gás canalizado. 
Nesse contexto, a Lei Estadual 6.878 de 29 de junho de 2006, autorizou o Poder Executivo a constituir uma sociedade de economia mista com a denominação de Companhia de Gás do 
Pará – GÁS DO PARÁ. 
Em consonância com a aludida Lei, o Governo do Estado do Pará promoveu a seleção de interessados para se tornarem acionistas da GÁS DO PARÁ, através de Edital de Convocação 
Pública expedido em setembro de 2006, resultando a seleção do sócio C.S. Participações Ltda. 
Em 22 de novembro de 2006, foi constituída a Companhia de Gás do Pará – GÁS DO PARÁ, com capital subscrito de R$ 300.000,00 (trezentos mil reais).  
Em 05 de dezembro de 2006, a GÁS DO PARA recebeu a outorga, através da assinatura do Contrato de Concessão, da exploração de serviços de gás canalizado no Estado do Pará. 
Em agosto de 2011 o Acionista CS Participações transferiu suas ações (Ordinárias e Preferenciais) para sua coligada e controlada TERMOGÁS S/A.  
A GÁS DO PARÁ possui a participação acionária conforme abaixo: 
ACIONISTAS ORDINARIAS PREFERENCIAIS TOTAIS 
ESTADO DO PARÁ 51,00 % 0,00 % 25,50 % 
TEMOGÁS S/A 49,00 % 100,00 % 74,50 % 
TOTAL 100,00 % 100,00 % 100,00 % 
Em 10 de novembro de 2011, o Conselho de Administração da Companhia, conforme estabelece o Estatuto Social da Companhia, aprovou o aumento do capital social para R$ 
5.000.000,00 (cinco milhões de reais). 
2.Desempenho  
A GÁS DO PARÁ encontra-se em fase pré-operacional e sua manutenção administrativa é suportada pelo Capital integralizado pelos sócios, em conformidade com o orçamento anual, 
devidamente aprovado pelo Conselho de Administração da Companhia.  
A auditoria das contas e práticas contábeis referentes ao exercício de 2011 foi realizada pela empresa DELOITTE TOUCHE TOHMATSU -Auditores Independentes. 
Ao longo do ano de 2011 foram desenvolvidas diversas ações previstas no âmbito do Termo de Compromisso assinado com a Eletronorte e demais parceiros, Dentre elas destacamos 
negociações com possíveis fornecedores de Gás Natural para o terminal de regaseificação em estudo para o Porto de Vila do Conde. 
A GÁS DO PARÁ prestou apoio institucional à empresa Transportadora de Gás do Pará S/A – TGP, responsável pelo gerenciamento do Gasoduto do Pará. 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS E PRINCIPAIS CRITÉRIOS CONTABEIS 
As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com a Lei das Sociedades por Ações e consoante aos seguintes principais critérios contábeis: 
As aplicações financeiras são registradas ao custo acrescido dos rendimentos auferidos até a data do balanço, que não superam o valor do mercado. 
O Imobilizado é registrado pelo custo de aquisição. A depreciação foi calculada pelo método linear, com base nas taxas anuais. 
O saldo do Diferido foi transferido para despesas por se tratarem de despesas administrativas. 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
O capital subscrito é de R$ 5.000.000,00 (cinco milhões de reais), com um saldo a integralizar de R$ 2.520.000,00 (dois milhões quinhentos e vinte mil reais).   
DEMONSTRAÇÃO DO CAPITAL TOTAL INTEGRALIZADO 
ACIONISTAS        ORDINARIAS PREFERENCIAIS         TOTAL 
Estado do Pará         632.400,00          -                     632.400,00 
Termogás S/A         541.300,00      1.306.300,00 1.847.600,00 
TOTAL                    1.173.700,00      1.306.300,00 2.480.000,00 
Belém/PA, 14de março de  2012   
CLAUDIO LUCIANO DA ROCHA CONDE. ROBERTO DE MENEZES PEDROSO. FABIO MOREIRA AMORIM 
Diretor Presidente  Dir.Administrativo e Financeiro       Dir. Técnico e Comercial 
Companhia de Gás do Pará Demonstrações Financeiras Referentes ao Exercício Findo 
Em 31 de Dezembro de 2011 e Relatório dos Auditores Independentes Sobre as Demonstrações Financeiras Deloitte ToucheTohmatsu Auditores Independentes 
RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
Aos Acionistas e Diretores da Companhia de Gás do Pará – Gás do Pará Belém - PA 
Examinamos as demonstrações financeiras da Companhia de Gás do Pará - Gás do Pará (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2011 e as 
respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa, para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas 
contábeis e demais notas explicativas. 
Responsabilidade da Administração sobre as demonstrações financeiras 
A Administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, e pelos 
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração dessas demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro. 
Responsabilidade dos auditores independentes 
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que 
as demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante. 
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os 
procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada 
por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras da 
Companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da 
Companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Administração, bem como a 
avaliação da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.  
Opinião 
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Companhia de Gás do 
Pará – Gás do Pará, em 31 de dezembro de 2011, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil.  
Ênfase  
Início das operações da Companhia 
Sem modificar nossa opinião, conforme descrito na nota explicativa no 1 às demonstrações financeiras, o início das operações da Companhia depende da viabilização da construção do 
gasoduto de transporte de gás natural ligando o Estado do Pará ao gasoduto de transporte de gás natural que transportará este gás para os Estados do Piauí e Maranhão, existe também a 
possibilidade deste gás chegar ao Estado do Pará via Gasoduto da Venezuela ou ainda oriundo de produção dentro do próprio Estado. O fornecimento de gás natural ao Estado do Pará 
poderá ser antecipado através do transporte de Gás Natural Comprimido (GNC) ou Gás Natural Liquefeito (GNL). As demonstrações financeiras foram elaboradas no pressuposto da 
construção do referido gasoduto e, consequentemente, início das operações, e não incluem quaisquer ajustes que poderiam ser requeridos no caso da Companhia não conseguir iniciar sua 
total operação. Até o início da sua operação, a Companhia continuará a depender de suporte financeiro a ser obtido através de aporte de capital por parte de seus acionistas ou de recursos 
de terceiros. 
Salvador, 9 de março de 2012 
DELOITTE TOUCHE TOHMATSU                 José Luiz Santos Vaz Sampaio 
Auditores Independentes                 Contador 
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